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ORGÃO DOS ALUNOS DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS· MUDOS 

INSTITUTO REAL DE SURDOS-MUDOS 

GRONINGUE- HOLANDA 

Aspecto do magestoso edifício onde se reuniram em Congresso • 
Internacional de Ensino aos Surdos-Mudos, as maiores 

autoridades no· assunto, por ocasião do 160? 
aniversário de sua fundação. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAQÃO E SAÚDE!: 

INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 

RUA DAS LARANJEIRAS, 232 

RIO DE JANEIRO - D, F. - BRASIL 

FINALIDADES : 1 - ministrar a menores surdos-mudos de am­
bos os sexos a educação adaptada às suas condições peculiares; 

li - promover a educação pré-escolar e a o ri ent a ç ã o pós-escolar 
dos alunos; 

Ili - habilitar professôres na didática e s p e c i a  I de surdos-mudos; 

IV - realizar estudos e pesquisas sôbre asssuntos relacionados com 
as suas finalidades; e 

V - promover, em todo o país. a alfabetização de surdos-mudos e 
orientar, técnicamente. êste trabalho, colaborando com os estabelecimen­
tos congêneres. estaduais ou locais. 

Diretor: 

Antonio Carlos de Mello Barreto 

Secretario: 

Milton Acaccio de Araujo 
Respondendo pelo Expediente 

Seção Escolar: 

Chefe, Carlos Potsch 

Seção Clínica e de Pesquisas: 

Chefe, Henrique Mercaldo 

Seção de Administração: 

Chefe, Milton Accacio de Araujo 

Chefe de Zeladoria: 

-.José Lopes 

Chefe de Disciplina: 

Alcides da Rosa Garcia 

Chefe de Portaria: 

Francisco Alves Barbosa 
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SUA EXCELÊNCIA O SENHOR 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

GENERAL DE EXÉRCITO 

EURICO G A SPAR OU TRA 

'''O Presidente que ma1s se desvelou 

pela sorte dos humildes e necessitados 

e pela obra de formação nacional." 

1. • � / ' : • 

. ,. '?, •• ' • [' '�1 J; )' :.''.;! 



Ministro Pedro Calrr1on 

Moniz de Bittencourt 

FLAGRANTE COLHIDO POR OCASIÃO 0,.6, ASSINA­
. TURA DO TÊRMO DE POSSE, PERANTE O 

EXMO. SR. PRES DENTE bA REPÚBLICA. 
Habituados à sábia rolítica d� Sua E;;­

celência o Senhor Presidente da Repúbl:c3, 
.de procurar homens para os cargos e não 
cargos para os homens, n�i.o estranhan�Js o 
gesto de Sua Excelência co'.lduzindo para 
uma das mais 1mportantes pastas do seu mi­
nistério - a da Educação e Saúde, o Sr. 
Professor PEDRO CALMON MONIZ 
DE BITTENCOURT. 

Erud•/ o, conhecedor profundo dos pro­
Llemas do ensino, perfeitamen e ident' Lcé.do 
com l:ls !!-Ssuntos da cultura nacional ciente 
cc, que se precisa fazer no setor da edu :a 1;ão 
<: da saúde pública, Su:i Excelência traz para 
o notável govêrno do General Eur•co Dutra
uma capac 'idade de 1 rabalho e larga experiên-

eia que reverter�) em benefíc;o do povo. 
O novo titular, que v;nha exercendo o 

r:'::go de Magnífico Rei or d? Un:versidar.e 
co Brasil, onde realizilva das mais fecunda� 
�·dmin•strações, é com justiça consid:rado um 
c.;..s 1..x1-,oentes da sua geração. 

Sua passagem pela adm·inistração, pela 
cátedra, pelo Parlamento e pelo jornaI:smo 
o s'.tuan, e :itre os mais aplaudlctos e conside­
rados hcmens públio::s do país.

i:!.:sta Revista, em nome dos que se edu -
c.:m e trabalham nês e Institut:>, almeja ao 
1h.s rt: imortal, 1.,r.nc1pe da nossa "Academi..: 
áe Letras", as maiores venturas no carg0 -..! 
M�iútro de Estacb dos Negócios dl Educa· 

o e Saúde. :. 1 



REVISTA DO 1. N. S. M. 
Direção, impressão e composição dos alunos do Instituto Nacional de Surdos-Mudos. 

EXPEDIENTE 

Administração 
( Oswaldo Ribeiro Coêlho
( A vary da Costa Prado 

ORGÃO OflCIAl DO GR[MIO "lOURENCO fllHO" 
Representado pelos a 1 un o s José lpÍl'anga de 

Aquino - Nadir Eufrasio Sinval - Julio Gezario 
Sardinha - Abílio Ribeiro Cardoso - Claudio Thols­
toi Dias Pinto - Carlos Pereira Viégas - Manoel Silva. 

_ ( Rua das Laranjeiras, 232- Rio de Janeiro 
Redaçao ( Fone: 25 - 7825

Tôda correspondência deverá ser dirigida à ad­
ministração acima indicada. 
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DISTRiBUIÇÃO GRATUITA 

Rio de .Janeiro, 26 de Setembro de 1950 Ano 2 

COMO PENSAMOS 

Eis que galgamos o primeiro degráu de nos­
sa já fértil existência. Agar-remos, como faziam 
os gregos em suas justas desportivas, a faixa 
simbólica que representa o primeiro galardão de 
glória, por estarmos em pleno dia de primeiro ani­
versário! 

Vitória tanto mais expressiva quando se sabe 
das múltiplas dificuldades surgidas, de minuto em 
minuto, à frente daqueles ql_Je se esmerarT"l, da­
queles que se dedicam, daqueles que se atrevern 
a combater e derrotar os fantasmas do fracasso. 

Vencemos como venceria Teseu se fôsse vivo: 
de pé, sobranceiramente, olhando com altivez os 
derrotistas que acreditavam na vida efêmera da 
"Revista do 1. N, S. M.", aí. bem à presença dos olhos 
indagadores de todos que nos cercam. 

Pela conquista gloriosa, urge que se exten da 
a palma de \;itória ao Sr. Diretor deste Instituto 
Nacional de Surdos-Mudos, em conta do devo­
tamento à causa primacial: fazer corr1 que ven­
cêssen1os. 

E as congratulações de praxe, cem educadores e 

educandos de nossa Casa de Ensino, fazêmo-las num 
misto de satisfação e incontido orgulho. esperançosos 
de poder organizar um rosário de conquistas em be­
neficio dos que aqui se educam e mourejam. 
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DEPUTADO CLEMENTE MARIANI 

A atua,;ã'.J do deputade> professor Cle­
mente Mariani na pasta da Educação e

Saúde, é recordada com admiração e res­
peito. 

Uma das figuras mais ilustres do Par­
lamento Brasileiro, como detentor daquela 
pasta, as suas realizações foram notáveis 
e benéficas au povo. 

Nos setores da saúde, educação e assis­
tência social, sua passagem deixou sulco 
inc:Lelével, índice de uma capacidade de 
trabalho excepcional e cultura ímpar, 
qu-z o colocam em lugar de destaque na 
g1leria dos nossos grandes vultos. 

Voltando suas vistas para a educação
d'.J'i deficiente.,, o" Instituto Nacional de
Surdos - Mudos" foi muito beneficiado
pelo plano de recuperação dos privados
da fala e da audição, traçado por Sua
Excelência, que, saindo do terreno das
cogitaçõE:.s, hoje se projeta no cenário edu­
cacion11l do país como um dos mais avan­
çaie>s pbwJs de reabilitação dos deficitá­
rios.

Forçado pdo imperativo da incompa­
tibilidad2, exJnerou-se da pasta da Edu­
cação e Saúde, a fim de concorrer às 
eleições d�: 3 de outubro, apresentando-se 
como candidato à:representação do Estado 
de idade mais avançada, a Bahia, sua 
terra natal. 

O benemérito GovêrnJ de Sua Exce­
lência o Sr. General Eurico Gaspar Du­
tra, cujos traços de humanidade, tole­
dn-::ia, d�sejo de acertar e patriotismo, 
por t ,d.Js suo ap-mtado.'i com respeito, 
t.::v2 nJ professor Clemente Mariani um 
dos m'.lis devotad'.Js auxiliares. 

A S J,a Excelência, cuja data natalícia 
transcorrerá no próximo dia 28, destas 
colunas auspiciamos continuidade n<i sua 
ja tão brilhante vida pública, augurando 
venturas cre<;centes ao lado da dignís­
sima família. 

Capacidade - Trabalho - Inteligênc ia 

DR, EDUARDO RIOS FILHO 

O destino reservou-lhe uma carreira excepcio­

nal desde os bancos escolares. Engenheiro dos 

ri1ais notáveis do Departamento Nacional de Estra­

das de Ferro; Professor da Escola Técnica Nacio­

nai; membro de Conselho de Curadores da Unii­

versidade do Brasil, como representante do M­

nistério da Educação e Saúde; membro da Co­

missão Supervisora do Planejamento da Cidade 

Universitária e ex-Ministro da Educação e Saúde. 
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O NOSSO INSTITUTO 

NO DIA 26 DE SETEMBRO 

Ao comemorarmos o 93° . aniver­
sário da instalação dêste Ins­
tituto, não podemos deixar de 
voltar ao passado p a r  a compre­
endermos o presente, relembrando 
a figura singular de E. HUET que 
a França nos mandou, para lançar, 
no Brasil, os fundamentos da edu­
cação dos s e u s  irmãos de infor­
túnio. 

Foi al u n o  do Instituto Bour­
ges, um educandário que, no sécu­
lo IX se destacava dentre os de­
mais 'estabelecimentos de ensino 
a suraos-mudos, na França. 

M a i s  tarde , demonstrando ex­
cepcional aproveitamento, a p ó s. 
passal' pelo magistério , foi no­
meado diretor do referido Esta­
belecimento. 

Como surdo-mudo, era conside­
rado um erudito. Versado em gra­
mática, matemática., história na­
tural. física, geografia, cos­
mogrc1.fia, história geral, peda­
gogia, profundo conhecedor d a 
"arte de educar" os surdos-mudos, 
na direção d o · • Insti t;uto Na­
cional de Surdos - Mudos '' tra­
çou o primeiro programa de recu­
peração Jêsses deficientes, con­
siderado, para a época, capaz d e 
promover a reabilitação dos mes­
mos. 

A êle devemos a iniciativa do en­
sino isolado ( fins de 1855 )e do en­
sino coletivo, com a fundação do 
"Instituto Nacional" e sua insta­
lação que se verificou a 26 de se-
tembro de 1857 , há 93 anos, por­
tanto. 

As demonstraçõe� públicas do 
aprovei tamente dos alunos .de HU­
ET que vivamente impressionaram 
os homens da época, apesar de de-· 
corridos mais de 90&nos, nos levam 
a reverenciar a sua memória, com 
resoei to, na data em que, por f'ôr­
ca de uma disposição regimental, 
C)memoramos, como festa escolar ,
a passagem de mais um ano de vida
d9sta utilíssima instituição de
en_,ino emendativo, a cuja frente,
hoje, encontra-se u m  e d u c a d o r
que procura fazer com que a cam­
panha iniciada por HUET m'lrche
e11 rí tmo acelerado: o professor
ANTÔNIO CARLOS de MBLLO BARRETO.

O INSTITUTO BENJAMIM CONSTANT 

96° Aniversario De Sua Fundação 

A vida .dos cegos está intimamente ligada á 
memória de LOUIS BRAILLE, célebre p,-ofes­
sor franc�s, que viveu nr, século passado (1809-
1852 ). 

Vítima de um acidente ocorrido na ofici7 a 
de seu pai, LOUIS BRAILLE ficou privado, m s 
3 anos de idade, do mais importante dos sen­
tidos: a visão. 

. Educado em urna escola para cegos, �m Paris, 
inventou o primeiro recurso destinado à n -

cuperação dos seus irmãos de infortúnio, a 
"taquig• afia noturna ", nue só podia ser tra­
çada e lida por meio do tato, no escuro. 

Só 12 a1.os , .. ais tarde essa escrita foi per

êle mesmo aperfeiçoada, tomando o seu nume, 
evoluindo ràpictamente até nossos dias, sendo 
o principal fator da reabilitação dos cegos e
amblíopes.

A um jovem cego brasileiro .c:e deve, tam­
bém, a primeira iniciativa no sentido da re­
cuperação educacional lêsses deficientes. 

José Alves de Azevl do, nascido no Distrito 
Federal, educado na "Institution Imperiale des 
Jeunc!S Aveugles", de Paris, lançou os funda­
mentos da criação do atual "Instituto Benja­
mim Constant", onde poderia ser educada cor;­
venientemente a juventudr! cega da no�sa Pá­
tria. 

E, a 12 de setembro de 1854, surgiu, no B, a­

sil, de forma legal, êsse monumento do setor de 
ensino emendativo, tendo sido inaugurado o es·

tabelecimento a 17 do mesmo mês e ano, com o 
nome de "Imperial Instituto dos Meninos Ce­

gos". 
Ao seu ilus tre diretor Prof. JOAQUIM BIT 

TENCOURT FERNANDES DE SÁ, que na di­
reção do estabelecimrnto padrão se , evelou um 
notável diri.gente, e continuador drr obra J.e JO­
SÉ FRANCISCO XAVIER SIGAUD, CLAU­
DIO LUIZ DA COSTA, BENJAMIM CONS­
T ANT BOTELHO l\lIAGALHAES e outros, a 
"Revista do Instituto Nacional cf.e Surdos-Mu­
do./' presta a sua homenagem de simpatia e

real apreço a sua ubra invulgar. 

ESTÍMULO 
Dentre as honrosas visitas recebidas por êste Insti­

tuto, destaca-se a do Diretório dos estudantes de 
engenharia, da Universidade de Minas Gerais. 

A propósito, registamos as palavras com que se 
dirigiram a:o sr. Diretor, os estudantes Gabriel de 
ándrade e Venâncio Vasconcelos Lanna, repr.:!sen­
t3ntes da Embaixada "'Eduardo Rios Filho". 

"Ainda sob a agradável impressão dos momentos 
de convivência com V. Excia. apressamo-nos a lhe 
escrever. A gentileza e o tratamento fidalgo com 
que o Instituto dos Surdos-Mudos acolheu a nossa 
Embaixada fizeram de V. Excia. um credor de nossa 
gratidão. Ficamos ain:la magnificamente impressio­
nados com todo., os foncionário, dessa Instituição e 
admiramos a soberba obra de integração dos sur­
dos-mudos que ai se processa." 
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MOVIMENTO MÉDICO 

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O 

FATOR RH E SUA RELAÇÃO COM A 

SURDO-MUDEZ 

Por H. Mercaldo 

Chefe do S. C. P. M. P. 

Landsteinar, em prosseguimento de traba­
lhos q u e vinha realizando no sector hema­
tológico, no começo do século atual, notou, 
ao misturar o sangue de várias pessoas, que 
elas não se portavam de modo idêntico di­
ante dessa mistura Dividiu-as então, de acôr­
do com as reações apresentadas, em três gru­
pos, submetidos a um principio g e r a  1: o da 
aglutinação 'J)OSitiva ou negativa, de suas he­
mátias, diante do sor.J de outro sangue. 

Como têrmo dessa primeira fase de suas 
notáveis observações concluiu que, real'Tlen­
te, existiam no sangue duas substâncias aglu­
tináveis, às quais deu o n o m e  de fatores 
A e B.

Do conhecimento de�ses fatores e o conse­
qüente desenvolvimento de seus estudos, 
quarenta anos mais tarde, o mesmo Lands­
teiner, e mais outro pesquisador emérito -
Wiener - fizeram nova descoberta vultuosa 
e da qual nos vamos hoje ocupar; o do fa­
tor Rh. 

Em que consiste êsse fator e qual seu sig­
nificado genérico? É o que procuraremos es-

�re�. 
Mais ou mt:nos em 1940, para concluir cer­

tos dados expedmentais, aqueles dois cientis­
tas injetaram sangue de macaco Rhe�us em 
coelhos. Retirando depois o s a n g u e d e ,­
ses coelhos, verificaram um fato interessante 
e imprevisto: colocando o sangue do �acaco, 
do qual havia sido êle retirado em contato 
com o soro do coelho, que o havia recebido, 
o sangue do macaco passava a ser aglutinado
por êsse soro. Isto significavl\ que se forma­
ra no sang•;e do coelho uma substância aglu­
tinante relativamente ao sangue do macaco
e que êle estava então imunizado para gual­
quer malefício que lhe pudesse advir - sém
essa p: �paração prévia - por outra qualquer
injeção ou transfusão daquele mesmo sangue
isto é, o do macaco Rhesus.

Denominaram, então, a substância aglutino­
gênica existente nas hemátiqs do macaco, de 
fator Rh ( de Rhesus ) e a aglutinina a s s i m
formada no coelho de anti-Rh. 

Experiências posteriores com soro de co�­
lho imunizados, nas hemátias humanas, fize­
ram vt:rificar que 85% destás eram por êle 
aglutinadas, tal c o m  o no macaco Rhesus e 
15%, não. 

De acôrdo com os estudiosos de classifica­
ções sanguíneas, isto deu então márgem à cri­
ação de dois novos grupos hemátológicos: um 
de 85 % cujlis hemátias eram aglutinadas � 
Rh 'J)OSitivo e outro 15 %, cujas hemàtias não 
sofriam essa aglutinação - Rh n�ativo. 

Fica assim esclarecido que o fator Rh é 
constituido por uma substância existente nas 
hemátias do macaco Rhesu.ç e em 85 % dos 
homens de raça branca, nos quais as experl 
ências foram p o s i t i v a  d a s. As duas con­
soantes pelas quais ficou conhecido são as 
iniciais do macaco Rhesus, conforme frizamos, 
e onde êle é sempre encontrado. 

A influência e importância dêsse novo acha­
do em relação à patologia humana, está sen­
do pesquisada nos vários setores científico: 
ginecológico, obstétrico etc, e em especial, é 
claro, no sector hematológico. Na surdo-mudez 
a hípótese de seu significado e sua impor­
tância começou também a ser ventilada no 
E. U. A. Algumas observações t i v e r  a m já 
comêço procurando c o 1 i g i r elementos para 
conclm,ões efetivas. É nosso firme propósito 
realizar no Brasil, no laboratório do n o s s o  
Instituto de Surdos-Mudos, igualmente, traba­
lhos e experimentos nesse sentido, fornecendo 
assim, a nossa possível contribuição as pr.:>­
vas que forem surgindo, dos outros c�ptl·as 

. de estudos, na busca de mais uma solução na 
esfera misteriosa dos problemas vitais. 

FENÔMENOS DA AUDIÇÃO 
RESSONÂNCIA 

Notas práticas 
por F. B. Sampaio 

E de observação banal, constituindo mesmo trivia­
lidade, o possuírem as cordas dos instrumentos mus· 
cais, como as do violão, harpa, bandolim, violino e ou­

t-rós, a propriedades de quando percutidas, quer pelo 
dedo, arco ou palheta, o de continuarem a vibrar, -mes­
ma após a cessação da causa percutente e animadas
de certa freqüência livre. - Constituinao isto até moti­
vo para afinação dos respetivos instrumentos, obede­
c�do a certa tonalidade ou freqüência, - denominada
de FREQOENCIA NATURAL.

Acontece tôda vez que as ondas de som emitidJs 
por diversos aparelhos, incidam sobre corpos possúi­
qores dessa natureza, e animados da mesma freqii,ên­
cia natural, determinarem vibrações dando a mesma 
nota, como se realmente esses instrumentos houvessém
sido tocados. - Este fenômeno recebeu o nome de RES­
SONÂNCIA OU VIBRAÇAO SIMPATICA.- Podere­
mos fàcilmente demonstrar tal fato, se levantarmos as
surdinas de piano, por meio do pedal forte, e se ,emitir­
mos próximo notas, quer vocais, quer por meio de 
violino, violoncelo ou por qualquer outros instrumen­
to;- verificaremos que determinada corda do p i a n o,
vibrará como se realmente houvesse sido percutida,
e no caso daria a mesma nota, e por isto canta em 
UN!SSONO com o tom original.

Aparelhos ressoantes vibram com máxima reação
aos sons da mesma freqüência, - muito embora vibrem
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menos fortemente as freqüências mais altas ou m a i s  
baixas do que c o m  s u a  p róp r i a  e n a t u r a l  
freqüência. 

Corpo sonoro, que não possua freqüência natural 

é chamado, A PERIÓDICO. - Tentando-se f a z e r, 
vibrar corpos dessa natureza, ou quando f i z  e r m o  s 
vibrar corpos ressoantes, afastados de sua natural 

freqüência, po·r exemplo: - vibração impressa a diapa­
são por força de corrente elétrica alternada, dizemos 
serem-FORÇADAS TAIS VIBRAÇÔES;-Em tôda 
a vibração forçada o dispêndio de energia é sempre 
muito maior, do que para produzir vibrações simpá­
ticas. - Diapasão vibrante poderá com f a c  i l id a d e,
provocar vibrações a certa distância em outro de igual 
frequência; agora se quizermos provocar em o u t r os 
corpos, como em pedaço de madeira, por exemplo, deve­
remos colocar o diapasão em contato direto com ela. 

Estas vibrações forçadas, por conseqüencia, cessam 
imediatamente tão pronto terminem a causa provoca­
dora este fenômeno é determinado em virtude de ficar 
ABAFADA a origem das vibrações. 

A EDUCAÇÃO FÍSICA NO SERVI,ÇO 
MÉDICO DÊSTE INSTITUTO 

CONTROLE DA FA!DIGA PELA URINA 
- TESTE DE DONAGGIO

(Por H. Mercaldo) 

Donaggio, médico de Modena, em det:r­
minada oportunidade de seus trabalhos cien­
tíficos, admitiu que a fadiga muscular deve­
ria levar aos órgãos de excreção. aHerações 
inevitáveis no seu conteúdo eliminatório, 
como conseqüência material das reações p1 o­
duzidas pelo seu trabalho biológico ativado. 
E que, sendo a urina. o elemento de maior 
eliminação orgâni·ca, a fadiga muscu'ar sen­
do igualmente susceptível de provocar-lhe o 
desequilíbrio bioquímico, era, nela, como é 
óbvio, mais fácil de proceder-se a êsse re­
conhecimento. 

Persis�:nclo nessa ordem de i·cléias buscou, 
com pertinácia, a comprowante para a sua 
concepção, a qual pôde finalmente chegar após 
uma série de notáveis experim.entos. Deste 
modo, firmado em proYas. comunicou. em 
1931, à Real Academia de Ml:>dena, os felizes 
rrstóaclos obtidos. não só quanto à reação 
biC'ouímica da urina, ponto essencial ele seus 
traba1h0s. mas ainda com a do IÍ<] t1ido cefalor­
raquidiano, ao qua·I estendera igua!mentt 
suas pesquizas. 

Deu, ocm bastante felicidade. ao novo 
achado cien' ífico, o nome de fenômeno de 
obstáculo e suas notá\-eÍ conclusões foram. 
justamente, denominada_ Teste de Donaggio. 

Para chegar a êsse resultado. o erudit::, 
médiico italiano. f'xou-sc, após numerosas ex-
1,er:ências, 1,a precipitação do corantes a::i 
anilina, frente a uma solução salina. Postos 
assim em con'.acto, a urina e os vários hu-

mores orgân:cos têm, em certas condições, 1 

propriedade de dificultar a preicipitação d:: 
tionina - corante básico da anilina. N es:;a 
reação fundamentou o seu teste, hoje univer­
mente conhecido. 

Resumimos a técnica empregada 
Num tubo de ensaio, misturou à urina nor' 
mal, filtrada e fervida, tornada a ferver e nc,­
vamen te frl•racla, determinada quantidade de 
tionina. Juntou após, à mistura, porção fi­
xada de inolibidato de amônia. Em presen­
ça dêste ceagente, a tionina precipita-se, fi­
cando, então, depois de certo tempo, a colu­
na líquida descorada. Como ficou dito, isto 
sucede com a urina normal. O mesmo &e 
não dá, entretanto, �m algumas condições fi­
&iopatalógicas, nas quais ela sofre o desiqui­
Hbrio bioquímico que lhe transmite a i,ro­
priedade de limitar e até mesmo de impedir 
aquela precipitação. Nestes casos a coluna 
líquida permanece, após a reação, mais ou 
menos corada e não sem côr como precedn1-
temente. Dentro dessa ,alteração é que &e 
avalia o gráu de obstáculo encontrado. com­
parando o produto com um tipo já padroni­
zado e que constitue a faixa de normalid�de. 

Como se evidencia, a execução do teste 
de Donaggio, exigindo, é certo, do i,esquisador, 
como qualquer trabalho laboratorial, a maior 
atenção, para que o rigor das provas não so­
fra perturhações que as desvirtuem, não é 
embaraçosa. 

Conforme depoimento do médico espe­
cializado, Dr. Lauro Studart, o departamen-: 
to médico da Escala de Educação Física <lo 
Exército, que muito se tem preocupado com 
êste valioso assunto, tendo-o na mais alta 
conta estabe'.eceu que, nos exames para sua 
averiguação. o examinando deve ser subme­
tido aos quatro testes seguintes: 

a) Em rcpôuso (início do curso)
h) A1,ós a sessão de ginástica padrão

(início cio curso)
d) Após a mesm · ssão ele ginástica

(no fim do � s do curso)
d) Após a mesma essão de ginástica

no fim cio 8.0 mês do curso).
' 

Deduzem-se daí as médias do gráu de 
fadiga, comparando-as a uma faixa de norma­
lidade padrão, es'abelecicl,a, conforme Já re­
ferimos. 

Prosseguindo nos seus trabalhos no mc::;­
mo sentido, e no intuito ele obter, para a 
melhoria do processo, o máximo de apu1 o, 
conse,guiu a E. E. F. E., trazer, à técnica pri­
mitiva, razoálvel simplificação, a qual só di­
vulgou após 191 observações rigorosamen i:e 

Conclue na pãgina 12 
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Antônio Edgard de Souza Pitanga 

Transcorreu no dia 8 do corrente, o primei­ro decênio do falecimento, nesta '-ªPi tal, do insigne escultor Antônio Pitanga, vulto sirz­gular na história artística do Brasil. Su r d o-m u d o  desde a primeira infância, A n t ô n i o P i t a n g a , além de vencer com porfiados estudos es<>a tre'l'»enda deficiência, 
pôde competir cor,. seus colegas normais eganhar, sucessivament<:, na Escola de B el a s A r t e s, a Grande Medalha de Prata, a Gran­de Medalha de Ou:Wo " infllmente, em 1917, 
o Prêmio de Viage rqo. Quando, ao termin a primeira. Gu e r r aMundial, Pitanga embarcou para Roma, já deixava, entre nós, seu belo lcaro, já fizera, emFriburgo, a estátua do Barão de Nova Friburgo, 
em Cantagalo a herma tle Euclide,, da Cunha, 
e, no Colégio Pedro 1 I, os busto, de Bernardo de Vasco,icelos, de José C7.emt:nte Pereira, do Deze·,,ibargador Lima Drumond e outros. Mas não podemos evocar o artist 1 Antônio Pitanga sem evocarmos também Antônio Pitan-

ga, o surdo-mudo, simplesme"l e. Aqu· bém sua arte foi impressionante e det:e se � t"O de ânimo para todos os que, como êle. so em de igual def ici ê nc i a. Porque Pitanga apren­deu de tal f o r m a  a falar q u e, graças aos ensinamentos da "l i n g u a gem labial ., ,ao regressar da Itália, após longos a n os de estudos, falava o italiano correnteme11te. 

E não guardou para si mesmo odera. Rregressaado ao Brasil. vei neste fostitut0, omle ministrou a d Desenho � Trabalhos • forzuais . .• os



25 - 9 - 1950 R E V I S .TA O O 1, N, S, M, 

ANTONIO PITANGA 

nos, o Professor não lecionava por gestos, pe­

la mím i c a  tão groü,sca, a c h a mad a voz 

dos surd'Js - mudo3. Pitanga falava - lhes, di­

zia-lhes, com viva voz, como se pode am.is_ 

sar o b a r r o; como se modela uma cabeça

humana; como se desenha um canto de pa'i­

sag,·m, etc. etc. 

Digno de nota .::zui cada classe tivesse apenas 

10 alunos: ele, no entanto, num esfôrço inau­

dito, reunia o triplo pela manhã e outro 
tanto à tarde. 

Morreu moço, cfJm apenas 48 anos, deixan­

<1, atrás de si um nome digno de professor 

e atento servidor do Instituto e, pa-a a hi<:­

tóril, um exernp 1o que deverá encher de es­

perança tudos us que, como ele, teEm de lutar 

e vencer a angúscia de não ouvir a voz hu­

mana e de não pnder comunicar, aos outros, o

que pensam. Sua vida, modestamente vivida, 

foi um tríunfo. 

Pág�r"la 
------ - �

[CARO - Medalha de ouro 

PARAGUASSÜ 
,• 

Premio de ·viagem 

.... � 

MENINO 

SORRINDO 

Medalha de Prata 
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QUESTÕES 

EDUCACIONAIS 

OS TRIBILHOS MINUIIS DE EVIDENTE YINTIGEM NO 

ENSINO OI LINGUAGEM 

O IHOOO DE PROJETOS COMO FATOR l'ft(POIDlRAIIE IA ED:JCACAO DOS ll(SAJUSTADOS 

PROF. LINDOLFO PIERI 

O nosso Instituto tinha sério proble­
ma a resolver: vários alunos desajus­
tados perambulando pelos corredores, 
sem aulas, rebelando-se contra tudo e 
acarretando sérios prejuizos à Casa, des­
truindo tudo que estivesse ao seu alcan­
ce. Eram alunos indesejáveis, recusados 
pelos profe�sôres por serem perniciosos, 
em salas de aula. 

Na atual administração, isto é, em o 
seu início no ano de 1947, o assunto 
foi focalizado e resolvido com ótimos 
resultados na adoção de um plano que 
despertasse interesse e a inclusão no 
programa de linguagem do método de 
projetos. 

O antigo Chefe da Secção Escolar, 
Prof. João Brasil Silvado Júnior, pro­
fundo conhecedor dos problemas afeto� 
à pedagogia da surdo-mudez, com conhe­
cimento, prática e especialização adqui­
ridos na França, Alemanha e nos Es­
tados Unidos, por nímia deferência in­
dicou o meu nome para iniciar a nova 
modalidade de ensino nêste Instituto. 
Não se trata de ensino difícil. Qualquer 
professor pode ministrá-lo, bastando Ppe­
nas êste� requisitos. 

1) - paciência e disposição de
trabalhar;
2) - Coµ,.. cimento concreto de
desenho; •.
3) - Habihâade manual;
4) - Presença de espírito e ima­
ginação. 

Assim, comecei as aulas dando uma 
tarefa para cada aluno, exigindo dêle o 
máximo de trabalho. Interesc;ado no obje­
tivo a cumprir, o mesmo aluno que an­
tes tinha horror ao lápis e ao papel, vê­
mo-lo riscando aqui e ali, fazendo suas 
anotações, jogando com as letras do alfa­
bet0, depois com os algarismos, com os 

primeiros vocábulos, e, finalmente, trans- • 
mitindo o seu pensamento. 

A primeira aula de linguagem, pelo 
método de projetos, que ministrei aos 
m e n i n o s  surdos-mudos desajustados, 
constituiu para mim motivo de orgulho, 
e, jamais a esquecerei, pois, consegui, 
ininterruptamente, durante três longas 
horas, interessar a meninos que jamais 
se adaptaram em qualquer sala de aula. 
Conduzidos à sala pelo inspetor, s o b
veementes protestos, deixei-os à vontade 
e com as portas abertas. Ato contínuo, 
fui ao quadro negro e desenhei em co­
res vivas uma casa tipo "bungalow". 

Com o matéria! previamente escolhi­
do e preparado, comecei, sob as vistas 
dêles, a construção exata da casa dese­
nhada no quadro negro, com todos os por­
menores. Começou aí o interêsse des­
pertado pelos alunos - a vontade de 
ajudar ao professor. Fiz sentir a todos 
que êles iriam também construir cada 
qual a sua casa, mas que, para tanto, 
era preciso saber escrever e para isso 
seria necessário o conhecimento do nos­
so alfabeto. Cada qual, munido de seu 
arco de serra, iniciou o recorte das le­
tras, primeiro em cartolina, depois, em 
madeira compensada, gravando assim, 
sem sentir, a imagem na retina, rie ca­
da letra recortada. Nessa primeira aula, 
estava lançada a semente. Todos foram 
ao quadro negro, um de cada v e z ,  
satisfeitos, por escrever a palavra "ca­
sa". 

A proporção que se foram desenvol­
vendo nas outras aulas, novas palavras 
surgiram: a porta, a janela, o telhado. a 
escada, etc. O conhecimento apenas do 
vocábulo, não satisfaz, e iniciamos, entiío, 
a aprendizagem das frases: "a casa é 
minha," "a casa é grande," " esta casa 
é pequena,"" papai tem uma casa," etc. 

Estã claro que nem todos têm o coe­
ficiente mental para assimilarem tudo; 
nem todos têm habilidade manual e, re­
conhecendo essa falha, o aluno rebela­
se, atira o trabalho ao chão, quebra-o, 
desacata o professor. Tudo ü:so o mes­
tre deve aceitar, sem contrariar o aluno. 
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Aí está em jôgo o tacto da nobre mis­
são do educador- converter esse aluno 
a nl)nca mais proceder dessa maneira, 
exortando-o a repetir a tarefa d u a s, 
tres, quatro ou mais vezes, até acertar. 

O TRABALHO MANUAL EDUCATIVO 

Prof. Ida Kussá 

Em atenção ao convite que recebi para 
colaborar no presente número da "Revista 
do I N. S. M.," com um artigo sôbre a ma· 
téria de. minha especialidade, cumpro o grato 
dever de escrever algo sôbre o assunto, en;­
bora fôsse do meu pensamento abordar UtP 

tema noVio mas, infelizmente, motivos ou­
tros de ordem moral, como a publicação do 
III voltune de "Trabalho Manuais , com,, 
Disciplina Escolar"., de minha autori•a, J,res­
tes a sair, prendem tôda a minha atenção e 
absolfVem todos os momentos de lazer que 
poderiam restar de minha luta diária, obr;­
gando, desta forma, a modificar o que tinha 
em mente. 

A minha colaboração neste número <la 
"Revista" reside no esfôrço em concorrer. 
çom pequena pedra, para o soerguimento cacla 
vez mais alto do edifício que se represe1:ta 
na "�evista. do I. N. S. M.," pedindo licen-

. ça piara' transcrever um trecho do prefácio 
do II volume de meu ti;;ro, que nada mais é 
que ·º des1en�?rvlmento do tema' expre�so pelo 
título: . 

· "O tra.bith,'Ó 
.manual é de uma efasti-cicla­

de educativa sem, limites, d�pendendo seu pro­
gresso da pesso�' que o dirige, razão por que 
o proíess.or não deve f.azeJ" dos alunos sirn­
i,les cumpridores de otc;lens, mas compre-

, :�nsíveis, hábeis, empreendedores, atenciosos, 
patjentes,. precio��s e, sobre1 udo, criadore> 
raciocin�ndo para o bem ordenar e encam;­

.,. rt\'I� r suas mãos na execução. 
'' O d�senvolvi111ento do cérebro, de comum 

com a habilidade das mãos, é o que se de :e 
ter sempre em vist•:i, dando-se. ao aluno, t:a­
balhos que exijam cada vez mais intelit<'·n·· 
eia, perfeição. e esfôrço. • 

O ensino por esta forma ministrado, ofe­
rece possi·bilidades ·,de melhor compreensão, 
porquanto, �xecutando, é como se encont�a 
·os pontos amda obscuros a esclarecer, est1-
mud,;mdo o desenvolvimento intdectual;' na
obtep.ção dos fins colimados.

.. A aula permanente teórica torna-se mo-
nótona, desinteressante, deixando a certeza
de que, ha,rmonizada com a prática, o.briga o
desempar,a�Q do� ,afonos nas diversas a.tiv)-

dades, habituando-os ao trabalho com ver­
dadeiro prazer, como tive ocasi·ão de referir-me 
no I volume. A certeza dessa harmonia e: 
que me fêz prosseguir na presente obra. 

Infelizmente ainda se encontr,a quem faz 
dos Trabalhos Manuais uma fábrica de ob· 
j,etos bonitos, por ignorar a verdadeira fina­
lidade da Disciplina, ou, por faltar compêndios 
apropriados, fechando os olho às vantagens 
que êles contêm. sufocando a dedic,ação perma­
nente que todo o professor. de vocação, traz 
em si. 

O trabalho manual é um poderoso a11-
xiliar na percepção de outras disciplinas, 1;em 
fatigar o espírito; esclarece e enri-quece com 
numerosas idéias; em se tratando de Geo­
grafia, os alunos gravam fàcilmente, fazendo 
tm relêvo, com areia e massa plástica, sôhre 
taboleiro de madeira, ilhas, vulcões, praias, 
golfos, penínsut.as, continentes, etc.; em se 
tratando de História N aturai, animais d.-1s 
diversas classes, flores, frutos, no todo 
ou em parte; em História Geral, figurinhas 
de soldados, tanques, aviões, navios, cava­
leiros armados em disposição adequaôa, na 

, representação de cada fato; recortando-se ii·· 
.: guras de índios isolados ou agrupados em 

tribus, armando malocas, fazendo colar<:!> e 
redes, tem-se os Trabalhos Manuais a ser­
viço da História da Civiliz;ação. Na carto­
lina, recorta-se uma ou mais figuras de qu:1-
dros dos mais simples aos mais com1,leX"Os. 
colocando-se essa Disciplina a serviço da 

. 
Linguagem; usa-se no acabamento o lápis de
côr ou a tinta, para dar a idéia de profundi­
dade, conforme o desenvolvimento do aluno. 
Na Matemática e Desenho, então, os resulta­
dos a usufruir são incaLculáveis, cono 
demqpstrei �m mett primeiro !ii'..-ro. 

rROCESSdS 'NJo M(OICOS NO CUIDADO DO SURDO 
E DO HlrO-ICOSICO 

PROF. ELZA SARSOZA CHAVES PINTO 

Assistente da s. E. 

Aponta:·:.entos s ô b r e a palestra realizada 
neste Instituto, no dia 13 de julho último 
pelo prof. Richard Sylverman, diretor do 
" Central Institute for Deaf," de St. Louis, 
Missouri, U.S.A. 

Em meiados de julho último esteve em 
nos:;:o Instituto, fazendo uma palestra e nos 
honrando com sua presença, o professor 
Richard Sylverman. 

Discorreu sôbre os processos médicos que 
devem ser usados para facilitar a compre­
ensão do problema do surdo-mudo e o r.10-
do mais c�rto de proceder à sua recuperação. 
Falou sôbre os duros de ouvido, duros de 
oúvido adultos e a criança surda. 

Contlnúa no página � 12 

.,, 
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CARTA 

.:SENTIL DELATORRE DE OLIVEIRA 

Ex-Aluno da Seção Gráfr:a do 1. N. S. M. 

Quem convi\ eu com surdos-mudos durante 
o período de dois anos, pode tirar alguns
minutos para escrever sôbre o Instituto Na­
cional de Surdos-Mudos, colocando-me entre
os que mais têm posiibilidades de um rela­
to fiel, ainda que o silêncio em que vivemos,
nós, os surdos-mudos, não nos permite che­
gar a um a 1 t o  gráu social. É justo, portan­
to, que não devamos esquecer o esfôrço e
abneg<ição dos nossos superiores em todo
o período escolar, trabalho que é simplesmen­
te notável.

Sempre fui dedicado a0s meus estudos e 
cumpridor dos meus deveres, mesmo depois 
do infeliz ano de 1946, precisamente a 1.0 de 
setembro quando caiu sôbre mim o silêncio 
atormentador. Fo i uma dolorosa surprêsa, 
também, para os meus pais, que fizeram to­
do o possível para arrancar-me da surdez, 
sendo inútil, porém. Resignei-me, entretanto. 

Tinha, àquela época, treze anos apenas mas, 
em dose de persistência, continuava cursando. 
o 5.0 ano, pois que faltavam apenas, alguns
mêses para as provas finais. Era meu gran­
de sonho cursar o Científico para escolher
uma profissão que garantisse o meu futuro,
o que não se deu pois que vi o meu sonho
dissipado. Nem cheguei a subir o primeiro
degráu dessa grande camínhada, pois nem o
curso de Admissão concluí, apesar de ter si­
do um dos melhores da minha classe, quiçá
da escola que freqüentava. 

Em pensamento, aterrorizava-me com o 
futuro: que seria de mim? tenho pais, mas 
êles não me poderiam manter até à morte. 
Que fazer? 

Eis senão quando resolvem int�rnar-me no 
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, no ini­
ciar de 1948. 

Matriculado num dia, já no outro aparecia 
à frente dos internados, para, em seguida, 
ser apresentado ao ilustre Professor João 
Brasil Silvado Júnior, a quem devo infinitas 
obrigações. O diálogo inicial foi difícil. Ao per­
guntar meu nome, não havendo compreen­
dido, repetiu vagarosamente, vindo a saber 
rto seu desejo. Respondi-lhe: chamo-me Sen­
ti!. Porém, como me encontrava surdo, fa­
lava muito baixo, num acanhamento e C.)m 
voz de criança de sete ou oito anos, apesar 
de contar, àquela época, 14 anos. Em contac­
to com o Professor Silvado, várias horas, 
fiz-lhe notar que compreendia làbialmente, 
menos mal, mas que não ouvia absoluta­
mente nada. Tratando-me com b o n d a d e 
fêz-me seu amigo, a quem respeito e admiro., 

Introduzido no pátio por um novo colega, 

notei o mundo estranho que ali havia P. que 
para muitos é inéxistente, porquanto todos 
conversavam por meio de sinais que eu des-

, conhecia. Alvo da curiosidade dos alunos vi­
me cercado por um grupo que me indagava 
de muita coi s a. A i n d a  que não soubesse 
O q u e  d i z i a m, resp'Jndia afirmativa ou 
negativamente com a cabeça. Algo que 
negasse, notava em seus semblantes a :ontra­
riedade, o que demonstrava o meu erro. 

Dei-lhes um lápis é um pedaço de papel, 
pedindo que escrevessem. DPsejavam saber 
se eu conhecia os sinais dos surdes-mudos, 
qual o meu nome, etc. Em pouco tempo 
grangeei.a amizade de todos, aprendend'l com 
ê!es os sinais empregados, integrando- me ca­
da vez mais naquele. meio e adquirindo os 
seus costulJl_es,, . 

No dia, seguinte ao da minha entrada, já 
freqüentava as aulas de Linguagem do Ins­
tituto. Ensinaram-me II compreender pelos 
lábios, no período de um ano. 

Convidado a frequentar a Oficina Geral, 
afim de escolher uma profissão, entre as de 
Alfaiataria, Modelagem, Encadernação, Sapa­
taria Marcenaria e Artes Gráficas, demonstrei 
voca�ão para a última, iniciando a apren­
dizagem no primeiro ano de funciona�ento, 
com o Prof. A vary Prado e, depois, com o 
Prof. Oswaldo Coelho, com a supervisão do 
próprio sr. Diretor, Dr. Mello Barreto, o ma­
ior guia daquela tradicional Casa de Ensino. 

No Curso Profissional, que frequentava com 
mais sete nu oito colegas, no periodo da tar­
de, permitia-me dividir o meu tempo, pela 
manhã, nas aulas de Cultura Geral, estando 
a cargo da Prof. Elza Barbosa chaves Pinto, 
o Ensino Suplementar. AcompanhPi, também,
as aulas de Desenho Técnico e Desenho Geo­
métrico, nos dois anos cursados, que me aju­
daram a ter um mais alto sentido da vida prá­
tica.

A aprendizagem progressiva nos oito mêses 
permitiu-nos, a mim e aos meus colegas, dar 
um grande prazer ao nosso Diretor, porque 
confeccionamos o primeir'J número da ·'RP­
vista do I.N.S.M.", por ocasião do aniversário 
do Educandário. Nesse mesmo 26 de setP.mbro 
era eu incluido entre os alunos de destaque, 
no tradicional concurso do grande vesperti­
no "A Noite", como o melhor aluno-aprendiz 
de Tipografia. 

É conveniente dizer que fui sempre de­
dicado 11os meus superiores. 

No en�errar do primPiro ano fui distin­
guido com uma medalha de prata, oferta do 
Sr. Diretor de quem guardo profundo re­
conhecimento, pelo seu desvelo em tôdas as 
causas que nos afetavam e a quem fico mui­
to grato, pois encontrei na sua pessoa um 
cidadão nobre, culto e ge,1eroso. 
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Nas aulas de conversação labial e em diver­
sas matérias, saí-me admiràvelmente bem ti­
rando as melhores notas finais. .,.

Após as férias regulamentares de · fim ano. 
em 1949, continuei aprendendo o bastante pa­
ra enfrentar um curso imediatamente supe­
rior, se o quizesst::. 

Aprendí, por ex., Álgebra e outros conheci­
mentos gerais ignorados por muitos que p0s­
suem a audição. 

Finalmente, ao fim dêsse ano, sai do Insti­
tuto Nacional de Surdos-Mudos, com grande 
pezar para mim, passando a sentir falta de 
meus colegas e superiores e, acredito, era eu 
muito estimado por meus colegas. Hoje sou 
muito grato ao Dr. Mello Barreto e demais 
dignos auxiliares, pois sou funcionário de uma 
das maiores emprêsa;; tipográficas cariocas e 
tal vez do Brasil. 

Acredito que, como eu, existam centenas 
de surdos-mudos úteis à Sociedade e à Pátria. 

Frizo, aqui, meu agradecimento a todos 
que foram meus superiores e, especialmente, 
ao Prof. Oswaldo Coelho, um dos mais oorrlpe­
tentes mestres do Instituto, enquanto ·desejo 
imensa felicidade para que o Instit'o\o Naci­
onal de Surdos-Mudos tenha sempre pro­
gresso para o bem do Brasil. . .t 

7 

REDAÇÃO 
r, 

P,of. AMERICO GUIMARAES COSTA -vem 
de retornar às funçõe·s, que exerce na Es­
cola T é c n i c a  de Vitória, o Prof. Américo 
Guimarães Costa, que: ocupou, por l o n g n 
tempo, o cargo de Seeretário do Diretor deste 
Institutu. 

O Professor Américo que, a par o seu crité­
�io e zelo nas ocupações normais, empreendeu, 
no I.N.S.M., uinâ profícua atividade rio setor 
educacional, fico1J. credor da admiração e sim­
patia dos servidores e alunm, pt:!lo · aue a sua 
ausêt.cia constitue lacuna em nosso meio. 

Animador ·deste Periódico, manteve eficien­
te ação como responsável dirrto desta Revis­
ta. Cult0,''inteligente, cumpridor de seus de­
veres, o, Prof. Américo, que -alia tLOS seus re­
conhecidos méritos, a qualidade de incansá­
vel, a nossa Revista, reco,nhecida, guarda no 
rel'icário de sua lembrança, o exemp!o e a de­
dicaççio, 

...... 

PR O F. A V AR Y PR A D O - 'C0m a 
vaga deixada pela, Prof. Américo Guimarães 
Costa, q u e  reto'i-nou ao cargr, que o c u p a
na Escola Técnica de Vitória, o G rêm i o  
"Lourenço Filho", a quem está afeto i?ste órgão, 
por escolha unânime dos seu!! membros, �esig-

- nau o Prof. A vary Prado, que já vinha co­

laborando assiduamente conosco,
O novo redator, afeito às lides da Impren-

sa, como profissional registrado, terá, para di­
ante, a gra11de responsabilidade do cargo para 
que foi chamado a emprestar o b r i l h o  de 
sua inteligência, operosidade e patriotismo. 

Prof. Oswaldo Ribeiro Qoeiho - No 
momento em que comemoramos o primeiro 
a1'tversário dia "Rcvi,sta do L N. S. M.," 
é de justiça e se faz mistér uma palavra es­
pecial de reconhecimento à pessôa do nosso 
companheiro e guia nas lides tipográficas -­
Prof. Oswaldo Coelho, membro da Diretoria 
do "Grêmio Lourenço Filho" e administra­
dor do nosso órgão. 

Espírito empreendedor, bri-lhante e de­
votado. há prestado, com notável capacidade, 
dinamismo e inteligência, os melhores e3for­
ços em pró! do desenvolvimento crescente do 
nosso "Grêmio", notadamente na parte refe­
rente à confecção dêste i,eriódico. 

O Prof. Oswaldo Coelho, o organiz:idot 
e primeiro reSiponsáve) pelo ensino tipográ­
fico da Seção de Arte-Gráficas dêste edu­
candário, é a exemplar figura do mestre com­
petente, esforçado e trabalhador. 

DR. ORLANDO GOMES CALAZA 
., 

Causou regosijo geral, a nomeação para o elevado 
carg') de Diretor Geral de Administração do Minis· 
tério da Educação e Saúde, do Dr. Orlando Gomes 
Calaza, a qu1::m o Ministério já deve reais e assi­
nalados serviços. 

O n0vo Diretor Geral, cujo passado é um atestado 
de trabalho, competência e dedicação, vem há vá­
rios anos, dedicando-se inteiramente à c a u s a da 
admistração, exercendo todos os postos administra­
tivos do quadro a que pertence, honrando-os digni­
ficando-os e enobrecendo-os. 

A "Revista do 1. N. S. M." apresenta, ao dígno Dire­
tor Geral, os melhores votos de felicidades pessoais 
e fecunda c.1dministração. 
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MOVIMENTO MÉDICO 

{ Conclusão ) 

A EDUCAÇÃO FÍSICA NO SERVIÇO 
MÉDICO D:G:STE INSTITUTO 

CONTROLE DA FA:DIGA PELA URINA 
- TESTE DE DONAGGIO

anotadas, e após ficar const,atado que ela ni:o 
importava em qualquer alteração nos resu,J­
tados finais. 

Detfinindo a sua opinião sôbre o assunto, 
em seguimento aos seus trabalhos iniciais e 
a simplifrcação proposta, assim se manifesta 
aquêle importante D�partamento e já agora 
depois de 472 provas, com constância sem­
pre uniforme, nas suas reações: 

1.0 
- Dentre os processos bioquímicos 

de determinação da fadiga, um cios 
mais simples e seguros é o ele Do­
nagg10. 

2.0 
- Sua técnica pode ser simplificacia,

sem prejuízo cios resultados.
3.0 

- São considerados normais os i11-
clivíduos que, submetidos à sessão
de "ginástica padrão" tenham seu
gráu de fadiga dentro da faixa de
normalidade.

Sintetisanclo: o teste de Donaggio que a 
E. E. F. E., simplificou, conservando-•lhe ir,­

tacta a autoridade científica, tem como fina­
lidade "estabelecer uma faixa, dentro da qu,1.l 
fic-arão os indivíduos normais e sadios, de­
�1endo ser considerados fatigados ou anormais 
os que excederem seus limites máximos e, nor­
maÍ's e em ótimas condições de treinamento 
e saúde, os que ficarem aquém ele seus limi­
tes mínimos". 

Não se compreende, <41.clos êstes conlie­
cimentos. que a educação física seja, ainda 
h'oje, praticada, e:,ocluindo-se, dela, tão ex­
celente auxiliar, para comprovação ela capa­
cidade biológica incliviclual, quanto ao srtn� 
da fadiga, forçando à prática ele exercícios. 
organismos para tal deficientes. 

No conhecimento desta nova conquis1't 
científica, cujo mérito temos por incliscutívtl, 
o Sr. Diretor clêste Instituto, na louvávd
obs • inação ele realizar obra concreta, rec')­
menclou sua adoção no setor e�pecializacl,),
mecli·cla <',ta de Yalcr incontestável que virá
facultar, no campo ex1perimental, em refen�n­
cia aos surdos-mudos, obsenvações e org,ani·· 
zação elo seu índice orgâni·co, relativas :•.:.,
teste ele fadiga e aferição e conclusões com
os comproyadamente normais.

QUESTÕES EDUCACIONAIS 

PROC[SSOS NÃO Mf DICOS NO CUIDADO DO SURDO 

[ DO HIPO·ACÜSICO 
( Con uação) 

I - São chamados duros de ouvido aquê­
les parcialmente ouvintE>s, o que já ap en­
deram uma linguagem falada. no meio ami­
lian:s comuns. istes devem e\itar uma e co­
la para surdos. Não é ambien e prop"cio 
para êles. 

Em geral, 2 a 4% das crianças apre-e .:am 
deficiências desta nature2a, deficiências • e 
constituem um verdadeiro desafio ao re- ".1-

�áveis. Em primeiro lugar deve haYer a p. eo­
cupação de descobrir se existe ou não o p o­
blema-pJuca audição. Isto se con E>gue . r 
meio do teste auditivo, feito em geral. nas 
escolas públicas, cada um ou dois ano- evi­
tando isso a ocorrência de uma surdez maior. 

O exame audiométrico que revele 5 a 20 
decibéis de perda de audição já indica er 
necessário um exame completo de •.:.m o•o­
logista. 

Com esta perda devem ser tomada- as 
�eguintes medidas: ausentar a criança os 
prim�iros bancos; b) tratamento do o vido 
médio e adenoides; c) ensino da leitura labial. 

Com a perda de mais de 35 decibéis é in­
dicado o um de aparelho e a correçã<> aos 
defeitcs da palavra falada. 

Tôdas estas medidas Evitarão o ga_ o de­
pois, de grandes somas, uma vez que man­
terão a linguagem e evitarão a sua perda 
posterior. 

Evitarão ainda, sob o ponto de vi a p i­
cológico, sérios prohlemas de desajustamen•o. 
Muitas vezes não se sabe por que a criança 
é indisciplinada, por que não acompanha a 
classe e o motivo pode ser falta de auàicão 
normal. 

A êsse respeito já foi feita uma pe ·quiza 
entre crianças sob tutela do Juízo de • eno­
res, nos Estados Uniàos, e foi verificaco qt:e, 
nestas crianças, a porcentagem de defici•ãri­
os era muito maior. 

lI - O problema do duro de ou\"ido ad to 
é ainda um desafio maior d'l que o in_an­
til. Esta deficiênci<1 impede a sociabilidade 
de ressoa para pessoa e da pessoa para o 
grupo em que vive. 

Cutras deficiências, como a falta de \i -
tas, o aleijão, são imediatamente percebidas 
pf las pf'ssoas que rod1:?iam o deficitirio e 
há desde logo um esforço de compensação 
e c'e compreensão. Mas, no ca ·o da defi­
ciência do ouvirlo, n6s não vemos & defi­
ciência, e isto nos leva a ser m. nos compre­
ensivos. 

O modo de ouvir dêstes deficitirios é uma 
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cousa enervante. Eles ouvem como se ao 
falarmos omitíssemos as consoantes. Daí di­
zerem: " eu ouço, mas não compreendo." A 
frase - eu gosto :de estudar - é percebida 
pelo duro de ouvido desta maneira: eu .os.o 
.e e .. u.a. 

Os duros de ouvido sofrem também a sen-
sação de zumbidos dentro do ouvido, pertur­
bando o equilíbrio que deve existir. 

A otologia tem:ft>ito m11ito, diz o conferencis­
ta, mas julga que, apesar de tudo, a salvação 
destes casos de dará mais por processos não 
médicos. 

Devemos dêste modo retirar as barreira 
do especialista e promover com êle um au­
xílio mútuo, que consi<;tirá no exame com­
pleto do ouvido e na prescrição do apare­
lho auditivo. Quando a prolação fôr se tor­
rando imperfeita, acrescentar ainda a leitu­
ra labial e os exercícios d� palavra falada. 

aconselhável a escolha de uma profissão 
adequada, evitando excesso� d e ruídos que 
irritam, escC'lha esta que cabe sobretudo a 
uma orientadora piscológica. 

III -A criança surda - É a pedagogia do 
surdo, diz o conferencista, 9. mais dif1cil, só 
sendo suplantada, quando se trata de cegos­
surdos. O surdo não dispõe do seu meio de 
comunicação que é a linguagem. Para o 
surdo a li,1guagem é "o gesto". 

Qual o estado da questão? Creio , diz o 
professor Richard, nu ensino da fala e da 
leitura labial, embora seja a dicção do sur­
dos uma dicção imperfeita. 

Ha três problemas a considerar: o ensino 
da palavra falada, como fazê - lo, e ainda a 
certeza de que devemos associar todos os 
outros sentidos, como auxiliares. A fala não 
consta apenas da emissão de vozes. Na fala 
o som se agrupa em frases.

A leitura labial ou o ensino oral é uma
écnica que deve ser ensinada desde os dois 

anos e meio. Do ponto de vista psicológico 
a idade da criança não lhe possibilita o co­
nhecimento do seu problema. Deve-se prati­
car a leitura labial d �sde cedo. Falar sempre. 
Ensinar ao surdo a estrutura gramatical é 
muito difícil. 

Ao otologista não cabe apenas dizer: eu 
não posso fazer nada. Um dos fundamentos 
da democracia é a educação rara todos. 

A civilização de um povo estará em nível 
•de tanto maior progresso quanto êste povo
ti ver feito pela criança deficitária.

Ensinar a criança surda, termina o pro­
f,:,.ssor Richard Sylverman, é ensiná-la a aju­
dar-se a si mesma.

.. ****** "' lf k

Quem não saiba viver no amor da 

•eu• aemelhantes, pode considerar-se fra­

caasado1 de ante T1ão, corno educador. 

KERSCHENSTEINER 

ACOMODAÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA 

JÚLIO CÉZAR V ANNI 

Árdua é a tarefa para ajustar-se a criança à vi­
da em ;:oletividade. 

O plano antagônico em que se encontram a cri­
ança e a sociedade, c o n st i t u i  o obstáculo que 
vai desaparecendo, graças à aproximação gradativa 
que os 'Ilétodos sociais e as condições de vida 
exercem sobre o psiquismo infantil. 

A criança normal, bem como a cega ou a surda­
muda, procura no seu afã pueril, os meios possí­
veis de afirmar a sua natureza elementar, moldada 
nos instintos, constituindo, por conseguinte, a era 
primitiva da criança, a fase egocêntrica que tende, 
pouco a pcuco, a <e ajustar às normas de conduta 
que a sociedade lhe impõe. 

Instintos " padrões chocam-se à primeira tentati­
va de acomodação social. E êsse atrito inicial, logo 
desaparPce assim que a criança começa a dar os 
s e  u 5 primeiros passos socializantes. A mutação 
ocasionada peio atrito social - individual, vem com­
provar a teoria de DURKHEIM, sobre a duplici­
dade do indivíduo, onde a tendência instintiva, res­
tando como resíduo recalcado de inconsciência, 
abre caminho para uma nova inteligência, c o m o 
fruto das imposições sociais. A criança, então, terá 
uma nova idéia de tudo que a cerca. As suas 
manifestações egocêntricas, agressivas e primárias, 
cederão lugar a uma socialização gradativ&. É êste 
o sustentáculo, a base, o ponto de partida para o
desenvolvimento de uma· inteligência futura.

O meio em que a crian.,.a se forma é, talvez, o 
f a t o r  preponderante para o seu desenvolvimento 
social. Possuindo o homem, em relação aos outros 
animais, a maior infância, torna-se f á  c i 1 a sua 
adaptação ao meio e, mais fácil ainda, s e r á a sua 
educação. 

A influência das condições sociais, étnicas e reli­
giosas sobre o psiquismo infantil, adapta mais fàcil­
mente a criança às ,;ondições do ambiente, mode­
lando-lhe um caráter próprio da coletividade em que 
viver. A sua tendência é sempre seguir as diretri­
Zf'S traçadas pelo grupo socializante a que pertencr 

A influência da coletividade sôbre a sensibilidr1d"' 
precoce da criança é, por vezes, decisiva, levando­
nos a confu�dir a influência social da individual o que 
dificilmente poderemos distingui-las. Se g u n d o  
C. BLONDEL, d·�vemos ser meticul0sos em nossas
observações sobre a criança. Muitas das suas ati­
tudes podém ser julgadas suspeitas porque, e 1 a s, 
nem sempre expressam a sua verdadeira personali­
dade. Assim sendo, não devemos levar em consi­
deração, em relação a sua natureza, a expontânei­
d2rle de suas vontades e as suas maneiras de pen­
sar, agir e sentir. :E:ste caso, como se é fácil de
observar, é comum na criança surda-muda.

Esta influência do social sobre o individual, po­
derá parecer-nos excessivamente exagerada, embo­
ra DURKHEJM a tenha aceito e salientado-a. Po­
demos admitir, entretanto, como é óbvio, que a vi­
da col ::tiva se tende a impôr ao individualismo, 
como um novo psiquismo puramente de âmbito 
social, suscetível de estabelecer um equilíbrio na 
vida em sociedade. 

Admitida a criança à vida gregária, a sua inteli­
g ê n c i a v a i  desenvolvendo à m e d i d a q u e 
vão aumentando as influências exte�iores. O inte­
rêsse despert,,do pelas coi.;-as qu0 a impressiona, o 
desejo de conviver com outras crianças, os brin­
quedos, as especulações, a coragem, o medo, etc., 
são sinais evidentes do desenvolvimento de sua 
consciência . 

A criança necessitará então de liberdade para 
buscar, fora de casa, os seus brinquedos e os seus 
companheiros. 

O espírito asc;uciativo surge com as amizades 
que a criança vai fazendo fora do lar, com outras 

Continua na página 16 
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Fachada da sede do Instituto MELLO BARRETO, situado em Vá�­
zea Grande, às márgens do rio Cuiabá, Mato Grosso, dest nado 

a ministrar ensino aos surdos- mudos. 

DECRETO N. 997, DE 17 DE JUNHO DE 1950 

Cria, na Cidade de Várzea Grande, com a de­
nominação de ANTONIO CARLOS DE MELO 
BARRETO, uma escola de surdos- mudos,e dá 
outras providências. 

O GOVERNADOR DO E S T A  D O DE M A  T O 
GROSSO, 

Considerando os méritos elevados do Senhor Pro­
fessor Antonio Carlos de Mello Barreto, bem c e m o  a 
obra eficiente que vem realizando em pról da educa­
ção dos surdos-mudos; 

Considerando que na oportunidade da fundação do 
1�stituto de Educação dt surdos-mudos, é de especial 
sentido uma homenagem do Estado a todos que tra­
balham eficazmente n e s s a p a r t i  c u 1 a r seara 
pedagógica; 

Consideri>ndo que o nome do Senhor Pr of  e s s or 
Antonio Carlos de Mello Barreto, at:;al D i r e t o  r do 
Imtituto Nacional de Surdos-Mudos, é dos mais 
dignamente representativos dessa plêiadt de educa­
dorei. e usando da atribuição que lhe confere o artigo 
33, item 1, da Constituição do Estado, decreta; 

Artigo 1. - Fica criada, na cidade de Várzta Grande 
com a denominaçiio de ANTONIO CARLOS DE 
MELLO BARRETO, uma Escola de surdos-mudos 

Artigo 2. - Fica designado o dia 19 do corrente, 
para, nele, ter lugar a instdlação da referida escola. 

Artigo 3. -· Rev0gam-se as d i s  p o s i ç õ e s e m 
contrário. 

Palácio Alencastro, em Cuiabá, 17 de Junho de 1950, 
129° da Independencia e 62º da República. 

ARNALDO ESTEVÃO DE FIGUEIREDO 
Carlindo Hugueney 

Constituiu acontecimento de excepcional relêvo na 
do Estado de Mato Gro�so, a Instalação. a 19 de junho 
mo, na cidade de Várzea Grande, do Instituto de Surdos­
MELLO BARRETO, criado pelo Decreto Governamental de 17 
d0 junho de 1950 e subordinado diretamen e ao Departamen•o 
de Educação � Cultura do Estado. 

A s o I e n I d a d e de instalação, que con com a 
presença de altas qutoridades. de membros da A de 
Proteção aos Surdos-:\iudos de MatoGros. , de representan•es 
de estabelecimentos de eru.1no de Cul.abá. �'lld • ero 
de pessoas gradas, teve a abrilhar,tá-la o que possui de mas 
seleto a sociedade local. 

Usaram da palavra, por ocasião do ato, ressalta•do a obra 
de vulto que se esta\o-a realizando, o Professor Jeny Jacob, 
Diretor do Departamento de Ed cação O Cultura do E.51.ado, o 
Deputado Benedl o Vaz de Fi;:ue!redo, secretârio da Associa­
ção de Proteção ao urdos- udo de Mato Grosso, a senho­
rita Edna Pinheiro de Campos, profe.sõra do Estabelecimento, 
o Deputado L.iz Alexandre de Ollve!ra, pela Assembléia Le­
gislativa do Estado e o professor José Martjeso de Alencar Be­
nevides, do corpo docente deste 1ns ·uto. designado para
proceder à instalação e orientar nos pnrnelros pas, o , a nóvel
instituição. No encerramento, falou o Dr. Rosário Congro, em
nome do Governador do Estado, da satisfação do Governo, 
introduzindo a nova modalidade de ensino em M'ito Grosso 
e enaltecendo a personalidade do Professor ANTONIO CAR­
LOS DE MELLO BARRETO,a quem o Estado de Mato Gros­
so prestava merecida homenagem, dando o seu nome ao no­
vo educandário. 

:r;: oportuno neste registro, ressaltar a ação desempenhada 
pela benemérita Associação de Proteção aos Surdos-Mudos 
de Mato Grosso. na pessoa dos seus ilustres e incansáveis di­
rigentes, Dr. Sílvio Curvo, Deputados Benedito Váz de Figuei­
redo e Licínio Monteiro, respectivamente, presidente, secretá­
rio e diretor, bem como a clarividência e o espírito progres­
sista do Governador Jary Gomes, continuador da notável obra 
do seu antecessor, Dr. Arnaldo Estêvão de Figueiredo, que, com 
visão segura dos magnos problemas educacionais, dotou aque­
la imensa Unidade da Federação de um estabelecimento es­
pecializado, o primeiro no gênero que s:c, cria nQ Oeste Bra­
sileiro. 
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O INSTITUTO NA 

VOZ DÔ EXTERIOR 

O BRASIL NO V CONGRESSO INTERNACIO· 
NAL :OE ENSINO A SURqOS-MUOOS 

..,ob o patrocinio de Sua Magestade a Rainha Julia· 
n.t, da Holanda, realizou-se, em junho último, por o·
, asiâo da passagem do 160.0 aniversário da fundação
.. u ·• Instituto Real de Surdos-Mudos", de Groningue,
o V Congresso Internacional de Ensino a S u r d

° 

o s  -
Mudos, com a presença de representantes de todoa
, s países do mundo.

Um número considerável de assuntos interessante, 
1 o i focalizado numa revista conjunta (Je · observa­
' ões, conselhos, experiências e recom�ções sôl»'e 
metodologia, problemas de linguagem é de fm:a9inação 
psicológica; correção da linguagem através da educa-
1,.uo acústica e vibratória; Linguagem visual; ensino 
J.-rofissional-técnico; ensino superior; educação extrq.­
escolar; cuidados posteriores. As sugestões apresenta­
<las sofreram especial interêsse e foram vivamente 
debatidas, o que veio nortear rumos certo, para ínte· 
i ral instrução dos surdos-mudos e sua completa re­
<.:U;Jeração. 

Coube ao Diretor do Instituto Nacional de. Surdos­
Mudos, Professor ANTÓNIO CARLOS DE MELLO 
BARRETO, chefiar a representação do Brasil no im-
1;ortante conclave, onde, mais uma vez, de modo excep­
cional, desincumbiu-se da honrosa missão, colocando 
o nosso instituto na vanguarda com os mais adiantados

êneres do exterior, destacando-se com galhardia,
gência, pa&riotismo e competência, apresentan­

do farto documentário sôbre o ensino profissional­
téc·,iico - O Surdo na Escola-Oficina - tese que 
recebeu os maiores encômios dos entendidos e estudi­
osos da matéria, e teve a consagrá - la a opinião und· 
nime da Imprensa Estrangeira. 

DR. F. R. POWE R 
,'STATE DIRECTOR OF VOCATIONAL REHABILITATJON' 

Visitou-nos, quanao de sua visita ao Brasil, 
para onde veiu em missão do Govêrno dos EE. 
UU., o Dr. F. R. Power, Dirttor do Serviço 
Federal de Rehabilitação dos lncapae1tados nos 
EE. UU. 

Em seu relatório que acaba de ser dado à 
publicidade, o Dr. Power assim se expressou 
ôbre os estabeledmentos visitados oo Brasil: 

"O INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS 
:�UDOS do Rio de Janeiro, apresenta-se como 

m alto ti o de in�titufção para a educação 
do surdo-mudo. Dentre as melhores observaçÕt:s 

"tidas incluem-se: 

1 - Acurados exames auricularl?s di>s al·unos; 
2 - Excelente programa de nutrição; 
3 - Treinamento destinado a vá·rios tipos de 

vocação, tais como Arte<> Gráfic.is, Encader­
nação, Trabalhos de Madeira, Trabalhos Ma­
nuais, Artes-Bordados e Costura, etc." 

Compreendendo-se que Mr. Power é um pro­
fundo conheedor do assunto e conhe:ido como
a mais alta expressão do Ensino Profissional, 
a, palavras do Diretor da Divisão de Vocação 
e Rehabilitação do gra�e Paiz são, para nó,, 
de uma alta significação. wlendo por umo wr· 
dadeira con�gração. 

PROF. RICHARD SILVERMAN 
DO "CENTRAL INSTITUTE FOR THE DEEF" 

Convidado pela Sociedade Oto-Rino Larin· 
gol 'lgia do Ri() de JaneiTQ, para pronunciar 
confe·rências sôbre a sua especialidac:te, de que 
é reconhecida autoridade, aqui esteve o Prof . 
Richard Silverman, Diretor do Instituto Cen­
tral de Pesquiza,, de St. Louis, ( U. S. A t

quamh teve oportunidade de, em nosso audi­
tório, pronunciar importante conferência sôbre 
" Processos não médico, no cuidado do surdo 
e do hipoacúsico ", .rendo muito aplaudido pela
gr,inde e seleta assistência que comparaceu .l 

êste Instituto para ouví-to. 
Ao retôrno às terras da A merice.&,·� pro­

vecto fducador ,mcaminhou ao nosso Ditetor 
a seguinte mensagem: 

"A o Professor Antônio Carloa de MeUo Bar­
reto: 

Para sempre hei de lembraT•mf de· minha 
agradável visita ao vosso magnífico Educan­
dário. Faço-vos, na oportunidad�, um . ('qrdial 
convite para visitardes o "Ce11tral Instituto 
for the Deef" com que se nos pt-rmitirá estrei­
tar, para todo o sempre, os Laços de amizade 
aqui estabelecidos". 

Ao ilustre conferencista, de quem guardamos 
a 1>•ai.� carinhosa lembrança, endereçamos, de 
nossas colunas, o cordial abraço e a palavra 
de simpatl<J, pela contribuição ;z� veiu trazer 
aos que aqui mourejam e se educam". 

\ 

CASO ÉSTRANHO t>E ·MUDEZ 

AOS'VINTE E SETE ANOS COMEÇOU. 'A F ALjft 

Helen Kewel, de Pensilvania, mude& de nasci­
mento, firou o telefone do gancho ao ouuir aoar 
a campainha e disse: Mamãe. A mã� de Hel.:n.
começou a chorar e pediu-lhe que repetis,e a 
palavra, o que Helen fez. O caso ocorreu em
julho último e Helen ap-rendft ate agora oµ­
trcts palavro.s e exi1tem e,perançcu de que a
w.oça pos .. 'a, finalmente, falar nor••·cilmente. 
Os médicos declclraram aempre que a., cord" 
nocáliCà.ç de Helen e,,nm oormau e não ,e ex­
plica o fato de ele& nc1o falar e agora com 27a1&06 
começar a falar peta prim�ira vez na vida.
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V ASCULHANOO 
O PASSADO 

JEAN BEVERLEY 

MILTON ACÁCCIO DE ARAÚJO 
D. Beda, o Venerável, monge beneditino, um dos

poucos historiadores da sua época, nasceu em Jar­
row, nos confins da Northumberlandy, na Escócia, 
em 672 A. D. 

Dotado de notável erudição, era versado em filo­
sofia, astronomia, matemática, história, teologia, etc., 
conheciméntos que adq�iriu à sombra do claustro e 
na leitura dos clássicos gregos e latinos. 

Estudou e escreveu até os últimos momentos d 
sua vida modesta e laboriosa. 

Estava traduzindo o Evangelho de S. João quando 
a enfermidade o assaltou, em pleno labor. 

Na véspera de sua morte, sentindo-se muito mal 
perguntou ao seu Secretário: 

- Quantos capítulos faltam?
- Um só - repondeu-lhe êste -- mas �ão tendes,

fê-rças para o ditar. 
- Pegai da pena -1 eplicou o moribundo -e es

crevei depressa. 
As 9 horas da noite, disse-lhe o seu Secretário: 
· - Mestre, está tudo concluído?

Internato, semi-internato e externato para 
surdos- mudos de ambos os sexos - Cur.o 
noturno e diurno. 
lnstituto "SANTA TEREZII\'HA". 
Rua Samambáia, 60 - Bosque da 
São Paulo (Capital). 
1 n terna to para meninas surda -muda,-. 

aÚÔP 

Jlnstituto de Surdos - Mu<los '"LOCI�.::::: 
GRATZFELD SCHIMIDT." 
Rua Dr. Florêncio Igartúa, 101 
Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul. 
Internato e semi-internato para surdo,--m •­
fºs de ambos os sexos.
Instituto "SANTA LUZIA". 
A veni,da Independência, 876 - Pôrto Alegre. 
Ri-o Gran<le do Sul. 
Internato pa1·a cegos, surdos-mudo 
cientes físicos, de ambos os sexos. 
Instituto '· PESTA LOZZI ". 

anoas - Rio Grande do Sut 
- Sim - replicou êle - falais a verdade,"Consum- Internato e semi-interna to para deficiente-.

m�tum est"; 1 de ambos os sexos. E entregou a alma ao Criador,· quando a humanida­
de ainda se encontrava no ano 735 da nossa Era. 

Entre outras obras, escreveu uma " História Ecle­
siástica ". Nesta história encontra-se a primeira no 
tícia sôbre &lguém que se tenha dedicado ao ensino 
dos surdos-mudos na mais remota époc�: nos pdmei­
ros séculos da Era Cristã. 

Conta-nos D. BEDA, que JEAN BERVELEY, en­

Orfanato "PIA TNSTITUIÇÃO 
CHAVES BARCELOS." 

PEDR 

Rua Cabral, 571 - Pôrto Alegre, Rio Granei 
do Sul. 
Internato para surdos-mudos de ambo,, º"

t:i0 Arcebispo de York, conseguiu fazer um surdo- sexos. 
m:.ido falar (articular), dando-lhe a instrução neces- /) tºt , "PEST ALOZZI"sária par.a a mani�e.stação de conhecimentos não co- \' J ns 1 li º. · ' . . . muns a esses def1c1entes. '\Rua Jose de /\lencar - Cunt1ba Paraná Se bem que a história não nos aponte o método . ' · 
empregaáo por BERVELEY, não resta a menor dú.. Instituto de Surdu!'-Mudo. ·'�1ELLO BAR-
vida ter sido esta a primeira tentativa feita no mundo RETO"· em favor da " desmutização " dos privados da pala- V, r e . 'e d '.'ra e da audição. . � a 2 a ran e

As3im, JE . .:.N BERVELEY foi o primeiro homem txternato para 
- ::\fato-Gros o.

urdo. -mudo- de ambo, o�
no mundo a tentar a recuperação dos surdos-mudos sexos. 
dando-lhes instrução e, isto, há 12 séculos passados 

Do liv�o, em elaboração: "Os silenciosos, êsses 
desconhecidos". 

ESTABELECIM.bfTOS QUE MINISTRAM: 

· · .. E�s,No ir��suRoos-Muoos
.,, . 

Escola M'thill.t%riana': A1':.Vu\R0 MAIA" 
Rua Paraíba, 496 - M_anaus, Amazonas. 

' . . . .• ,, � 
�xt ema· o ·e se!n ,-.n�ter\l�to

f Vª1i.ª,1 \�go_s, snr-·
cios-mudos e l l1gotren1cos de amhos os· ·S<'xo-,. 
11;� titulo .. PESTALOi.'.ZI''
Rua Ouro Preto. 624 - Hc:lo 1 [orizonle, ir:­

nas Gerais. 
Internato e semi-internato para deficientes 
de ambos os sexos. 
''INSTITUTO PAULI STA DE SURDOS­
i'I'! L; DOS'' 
Rua Oscar Freire, 1790 - São P:iulo (Ca­
lai). 

ACOMODAÇÃO SOCIAL DÁ CRLA Ç� 
Conclusão da ;pi na u J 

da mesma idade que, com ela. enham o mesmo 
ideais e as mesmas conce�s 

As amizades da criança são .:wna neces "d de 
imperiosa que de\·em er man•'das. Elas repre en­
tam, para « crian a, o inícfn da .-�a �da grega na. 
a sua sociedade onde erá de viver mais • ar d e, 
fora do âmbito familiar. 

O sentido de cooperação e so "dari<>dade humana. 
;;ão necessário nos rlias de hoje. S"? desenvolverá E> 
fará da criança, no futur!:>. um adul o bem ajustado 
à sociedade. E, então será uma pes oa simpática. 
amiga de todos e desconhecedora dos preconct>ito 
de credo, raça e fc>rtuna. Será util ao seu semelhan­
te e por êle será ajudada. Cumprirá com o seu de· 
ver e saberá enobrecer-se na derrota. 

:€ necessário, entretanto, qu"? criança desde cedo 
participe da vida. A infância é a primeira, grande 
e única oportunidade. 

Corrigirei os erros quando os constatar, eadotarei novos pontos de vista. logo quese me afigurarem verdadeiros. 
ABRAHAM LINCOLN 



FORMACÃO PROFISSIONAL 

CULTURA TÉCNICA - OFICINAS ESCOLARES 

ARTES GRÁFICAS 
] ) Composição manual 
2) Composição mecânica
3) Impressão
4) Encadernação
5) Douração
6) Esteriotipia

Encadernação e Douração 
Campos i ção - paginação 
Margeação - impressão 
Linotipia 

7) Pautação
ARTES DE COURO 

1) Sapataria
2) Selaria e carrearia

4
3) Ma.laria
) Luvaria

5) Capotaria

{ 
Fabrico mecânico de calçado 
Sapataria e Correiaria 
Obras artísticas e manufatura de 
couro 

TRABALHOS DE MADEIRA 
1) Marcenaria
2) Tornearia

f 

3) Ental_hação . . Construções4) ManeJo de maquinas . . 
5) Estofaria Carpintaria 
6) Acabamento de móveis

l 

Marcenaria 
7) Esquadrias
8) Tesouras e coberturas Empalhação 
9) Fôrmas, escoramentos e andai- Estofaria

mes
10) Escadas

ALFAIATARIA 
1) Corte

de madeira em geral 

2( Costura

r 
3 )  Confecção de calças Moldes e cortes 

4) Confecção de paletós e coletes Costura à mão
5) Confecção �e uniformes l Feitura e acabamento 6) Obras de cinta
7) Confecção de trajes à rigor

CORTE, COSTURA E BORDADO 
1) Corte

J 

2) Costura
3) Rendas e bordados

4) Confecção de roupas brancas
5) Confecção de uni formes

l 6) Confe?ção de ve s t uár i o de 
oasseio 

TRABALHOS DE METAL 

1) Latoaria
2) Forja

3) Serralheria
4) Solda elétrica
5) Solda oxiacetilênica

Moldes e cortes 
Trabalhos de agulha 
Feitura e acabamento 

CHAPÉUS,FLÔRES E ORNATOS 

1) Corte
2) Rendas e bordados

3) Confecção de chapéus
4) Confecção de f1 ôres
5) Confecção ele ornatos



Encaminhe seu filho o mais cedo .. � 

pqssível ao INSTITUTO. 

O INSTITUTO reintegrará seu 

filho na sociedade. 




